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DCOMMERCIO DO PORTO. 


ASSIGNA-SE no eseriptorio da Redacs 
avuLso 40 réis. — Preços correntes 80 réis. — 


20 réis — ANNUNCIUS DE SANIDA 


DE Navios, cada vez, 120 rei 


o, RUA DE S. FRANCISCO n.ºº 12 e 13. — Preco da 
o mesmo eseriptorio recebem-se os annuncios e cor 


- — Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em 


ssignatura , 
ondencias francas de porte. — ANNUN 
todos os referidos 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis —- Nuxero 
OS e CORRESPONDENCIAS, por linha ,40 réis — repetidos 
mnuncios, do sexericio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


ES aa à io uia a 


PARTE OFFICIAL. 


NISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS- 
pi TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição da justiça. 


Por decreto de 4 de Janeiro foram 
nomeados para substitutos dos Juizes de 
Direito nas Comarcas, que lhes vão desi- 
“gnadas , do districto Judicial da Relação 
dos Açores, a fim de servirem no corren- 
te anno , segundo a ordem de suas nomea- 
ções, os individuos comprebendidos na lista 
seguinte: 

Lista dos substitutos, a que se refere o de- 
creto desta data, nomeados para as co- 
marcas do districto judicial da relação 
dos Açores. 

ANGRA DO HEROISHO 
Rodrigo Zagallo Nogueira 
Antonio Sicuve de Seguiér Camello Bor- 


ges 
Jacinto Candido da Silva 
Antonio da Silva Baptista. 
HORTA. 
Thomaz José Luiz de Bettencourt 
Antonio de Lacerda Rocha 
Domingos Ribeiro de Carvalho. 
Sergio Augusto Ribeiro. 
ILHA DAS FLORES. 
Antonio Theodoro de Mesquita Henriques 
José Christiano de Freitas Henriques 
Antonio José Mauricio da Camara 
Francisco Antonio de Vasconcellos. 
ILHA GRACIOSA. 
Antonio da Cunha Silveira Bettencourt 
José João de Simas e Cunha 
José Correa de Mendonça 
Bartholomeu Alvaro da Cunha Silveira Bet- 
tencourt. = 
ILHA DE S. JORGE. 
Bacharel Antonio Pereira da Cunha e Sil- 
veira 
Bacharel João Pereira da Cunha Pacheco 
Bacharel Miguel Teixeira Soares de Souza 
Bacharel João Teixeira Soares de Souza 
ILHA DO PICO. 
Manoel Vieira Maciel 
José Francisco da Costa 
João José de Mello. 
João Garcia de Mattos. 
PONTE DELGADA. 
José Ignacio Machado de Faria e Maia 
Fillipe de Andrade - 
Lavreano Francisco da Camara Falcão 
José Caetano Dias do Canto. 
HIBEIRA GRANDE. 
Bacharel Pedro José Baptista 
Antonio Manoel da Silveira Estrella 
Felix José Ferreira 
Manoel de Medeiros de Bettencourt. 
VILLA FRANCA DO CANPO. 
Nuno Gonçalves Botelho Arruda Coutinho dé 
Gusmão 
Angelo José Dias Botelho 
João Borges Botelho de Gusmão 
Mariano Alberto Botelho de Araujo. 
Paço, em 4 de Janeiro do 1856. — 
Frederico Guilherme da Silva Pereira 


Repartição dos negocios ecclesiasticos. 
Por portaria de 16 de Janeiro mandou- 
se abrir concurso para o provimento das 
igrejas parochiaes abaixo mencionadas, va- 
gas na diocese de Coimbra : 


Telação das igrejas vagas na diocese de Coim- 
ra, a que se refere a portaria erpedida 
nesta data ao reverendo arcebispo bispo 
de Coimbra. 


Parochia de Alvaiazere (Santa Maria Ma- 
Edalena) concelho de Alvaiazere. 
Dita do Bemívita (Santa Cecilia) dito de 
Arganil. 

Dita de Cantanhede (S. Pedro) dito de 
Cantanhede. 

Dita de Meis (S. Sebastião) dito de 
Monte-mór-o-velho. k 

Parochia de Meruge (S. Miguel) - 
lho de Oliveira do Hoi Eds 


Dita de Semede (Santa Maria) dito de 
Miranda do Corvo. 

Secretaria de estado dos negocios ec- 
clesiasticos e de justiça, em 16 de Janeiro 
de 1856. — Lucas José de Sá e Vasconcel- 
los. 


Mandou-se tambem abrir concurso para 
a igreja parochial de S. Salvador de Serra- 
zes, no concelho de S Pedro do Sul; bis- 
pado de Vizeu; e bem assim para as igre- 
jas de S. Gonçalo de Amarante, no con- 
celho do mesmo nome — Santiago de Cam- 
bezes, no concelho de Barcellos — Santa | 
Eulalia da Palmeira de Faro, no concelho | 
de Espozende — e S. Miguel de Seide, no | 
concelho de Villa-nova de Famalicão ; to- 
das no arcebispado de Braga. 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN - 
GEIROS. 


A" Lecação de Sua Magestade na côr. 
te do Rio de Janeiro foi dirigida pelo go” 
verno brazileiro a circular abaixo transcri- 
pta com a tabella da taxa que se deve co- 
brar pelo serviço do rebocador a vapor 
«Camacua» na provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul. 

CincuLar. = Rio de Janeiro. = Minis- 
terio dos Negocios Estrangeiros, em 18 de | 
Outubro de 1855. =0 Ministerio da Ma-| 
rinha acaba de approvar à deliberação to- 
mada pelo Presidente da provincia de SM 
Pedro do Rio Grande do Sul, de pôr em| 
execução, provisoriamente, a tabella junta 
por copia para o pagamento dos difieren-| 
tes serviços que á navegação nacional e 
estrangeira póde prestar o rebocador a va- 
por alli estabelecido por conta e sob a 
administração do governo. — As taxas ou 
preços fixados provisoriamente, isto é, com 
experiencia, na mencionada tabella , offe- | 
recero um abatimento de vinte por cento, 
em relação aos preços que por igual ser- 
viço percebia a extincta companhia deno- | 
minada Pregresso, que teve a seu cargo, 
como empreza particnlar, o serviço de re- 
boques daquelle porto. -— O rebocador é o 
mesmo vapor que empregava a dita com- 
panhia, e que hoje pertence ao Estado com 
jo nome de Camacua. — Fazendo esta com- 


tonelada 15280. 


tnunicação ao sur. Oliveira Silva” Bandeira 
de Mello, Encarregado de Negocios de Sua 
Magestade Fidelissima, tenho por fim ha-| 
bilita-lo para transmitti-la, se assim jul-| 
gar conveniente, e pela maneira que fór| 
mais apropriada, ao conhecimento dos ca- | 
pitães dos navios portnguezes que nave- | 
garem para aquelle porto do imperio. — Te- | 
nho a honra de renovar ao sur. Oliveira 
a expressão “da minha perfeita estima e 
consideração. = José Maria da Silva Pa- 
o snr. João Gomes de Olivei- 
ra Silya Bandeira de Mello. 


Tarifa da taxa que se deve cobrar pelo ser- 
viço do rebocador a vapor = Camacua | 
= na provincia de S. Pedro do Itio Gran- 
dedo Sul, a saber: | 

4.º Do sul ao canal da barra, ou 

vice-versa, por tonelada 480. 

2.º Do sul ao norte, ou vice-versa, 

por tonelada. 640. 

3.º Do sul, canal da barra e norte 

da barra, etc. ete., por tonelada 640. 


4.º Da barra para fóra, por tonela- 
da 640. 
5.º Do sul, canal da barra, e norte 


para fóra da barra, por tonelada 960. 

6.º De fóra dá distancia de duas mi- 
lhas para dentro da barra, por tonelada 
800 


7.º De fóra, da distancia de duas mi- 
lhas para o sul, canal da barra e norte, 
por tonelada 18120. 

8.º De fóra, da distancia de 4 mi- 
lbas 


para dentro da barra, e por tonelada 
960 | 


“9.º De fóra da distancia de 4 milhas ! 


[= 0 imposto especial de 500 reis em cada 


para o sul, canal da barra , e norte, por| 
tonelada 13200. 

10.º De fóraçda distancia de 6 mi- 
lhas para dentro da barra, por tonclada 
18120. 

11.º De fóra da distancia de 6 milhas 
para o sul, canal da barra, e norte, por 


CONDIÇÕES. 


1.º O navio que estiver em perigo, 
por se achar encalhado , batendo ou fazen- 
do agoa, na saida ou entrada da barra , 
e lôr soccorfido, e salvo pelo vapor, pa-| 
gará 5 por cento sobre o valor dos ob- 
jectos salvados, navio, frete, e seu carre- 
gamento: se porem os 5 por cento não 
derem a quota estipulada pela 2.3 condi- 
ção será o consignatario obrigado a satis- 
fazer á Companhia a imposição della. 

2.º Se o vapor fôr em soccorro do 
navio que se achar nas circunstancias acima 
especificadas, e [orem infructiferas todas 
as diligencias, pagará o consignatario 1008 | 
reis por cada bora de serviço. | 

3.º O navio que á vélana sua saida 
ou entrada achando-se em posição perigo- | 
sa por lhe escassear o vento, ou outro | 
motivo similhante , chamar o vapor, e fôr 
soccorrido por elle, pagará o dobro-da lara 
por tonelada. 

4. Os navios de menos de cem to- 
neladas pagarão cummo se fossem de cem, 
e os de mais de duzentos e cincoenta pa- 
garão como se fossem de duzentas e cin- 
coenta. 

5.º Os navios que precisarem de re- 
boque deverão içar bandeira de sua nação 
por cima dos signaes d'agoa; e os que, 
pedirem soecorro a içarão a meio páo. 

6º Os navios que depois de içarem 
o signal, pedindo reboque, deixarem de o 
tomar , serão ubrigados a pagar o reboque 
por inteiro. 

7.º Os que depois de içarem o si- 
gnal, pedindv soccurro, rejeitarem accei- 
la-lo, serão obrigados a pagar 2008000 
reis. 

8.º Os reboques de n.º 1 e:2 serão 
cubrados pelos preços da tabella, unica- 
mente estando o reboqueador no sul, ou 
norte; e quando venha da barra de pro- 
posito para aquelle serviço , pagará mais 
400 reis por tonelada. 

9.2 Os navios que tomarem o reboque 
n.º 5 estão obrigados pela importancia da 
tabela, ainda que saiam de véla; assim 
como o rebocador não tem direito de exi- 
gir senão o preço marcado, quando os na-| 
vios não possam sabir no mesmo dia. | 

O que se faz publico para conhecimento 
do commercio. - 

Secretaria de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, em 16 de Janeiro de 1856. = 
Emulio Achilles Monteverde. 


| 


o | 
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RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


O rendimento da Alfandega do Porto 
no mez de Dezembro ultimo foi de reis 
121:9848777; em igual mez do anno de | 
1854 Linha sido de 144:7548531, bavendo | 
uma diminuição contra Dezembro de 1855 | 
de reis 22:7698754. : 

A principal receita daquelle mez pro- 
veio das seguintes origens : 

Direitos sobre a importação de mer- 
cadorias estrangeiras 90:1718705 — ditos 
sobre'a exportação do vinho 8:2978670 — | 
e sobre a exportação de varios artigos na-| 
cionaes, 1:4348145 — os direitos sobre o 
consumo do vinho foram, no Porto, | 
2:7688375, eem Villa-Nova de Gais 3348440 
— us direitos de porto foram, tonelagem | 
nacional, 3868550; dita estrangeira, 3098550 


pipa de vinho produziu 9178660 — o im- 
posto especial do vinho de 2.º qualidade | 
para classificação da 1.º, 200$000 — o im- | 
posto para as obras da barra do Douro | 
rendeu 8585900 — e para as da praça do 


commercio (metade) 7908710 — imposto so- 
bre cereaos , 488780 — imposto do pesca- 
do 1:2958730 — Condemnações , muletas, 
328550 ;. tomalias , 688980 — imposto para 
a amorlisação das notas do Banco de Lis- 
boa, 10:5548980 reis. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dito mez de Dezembro ultimo, 156:193$113; 
em Dezembro de 185% tinha sido o seu 
rendimento de 178:401$017, havendo uma 
diferença contra: Dezembro do anno ulti- 
mo , 22:2078904 reis. 

No mesmo mez foi o rendimento da al- 
fandega municipal de Lisboa de 81:327$187, 
e em Dezembro de 185% tinha sido de 
72:539$963. Houve pois uma differença a 
favor de Dezembro ultimo de 8:7878224 
reis. 


TT ————e— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribadas.- No dia 19 do corren- 
te entrou em' Vigo d'arribada forçada a 
escuna ingleza «Oporto» procedente de Du- 
blin, com destino ao Porto ; vem em las- 
tro. 


Naquella dacta o vapor «D. Pedro 5.º» 
«Duque do Porto» e mais embarcações por- 
luguezas conservavam-se ali fundeados, por 
causa do mao tempo. 

Entraram em Lisboa no dia 18, tam- 
bem arribadas, as seguintes embarcações : 

A barca ingleza «Canadá» que sabio 
de Londres com destino a Madrast ; com 
avaria no casco. 

Lugre dinamarquez « Lelva » de New- 
Castle para Havana, com agua aberta. 

Escuna ingleza «Guillelmo» de Messi- 
na para Bristol, por cansa do tempo 

Brigue inglez «Greyhound» de Gibral- 
tar para a Terra Nova, por causa do tem- 
po. 

Barca ingleza « Louise » de Swansea 
para Bombaim, com avaria no casco. 

Brigue francez «George» de Monte-vi- 
deo para o Havre, com avaria no casco e 
mastreação. 

Bateira portugueza «Joven Margarida» 
e os biates «Pensamento Feliz» e «Flor do 
Porto «El-Rei», arribados por causa do 
tempo, cony a mesma carga e tripulação 
com que haviam sabido de Lisboa para Se- 
tubal, 

— Vapor D. Maria 2º. A sahida 
deste vapor que devia ter lugar no dia 24 
do corrente foi transferida para 6 do mez 
de Fevereiro. Os passageiros «da provincia 
devem apresentar-se nesta cidade para par- 
tirem para Lisboa no 2 do corrente mez. 

— Barca Paraense. Esta barca en- 
trada em Lisboa no dia 18 procedente do 
Pará , conduz us segumtes passageiros por- 
tuguezes : Domingos José [ias e sua mu- 
lher; João Jusé de Carvalho : Manoel José 
Pereira Junior; Joaquim Cezar de Brito: 
Boaventura Felix Moreira; José Joaquim 
Xavier Teixeira; Joaquim José Mendes ds 
Carvalho; Manoel Dias Ribeiro; José Ri- 
beiro; Rosa Raphaela e uma filha, e Joa- 
quina Rosa Pereira. 

— Maraviihas do mar. A galera «Gra- 
tidão» que na tarde de 17 entrou em Lis- 
boa procedente de Pernambuco, solfreu 
muito tempo ao aproximar-se da costa de 
Portugal. 

No dia 6 de Janeiro, diz o «Jornal 
do Commercio», uma onda varreu o con- 
vez, e levou quatro homens, entre elles 
o capitão da galera; outra onda desencon- 
trada foi lançar sobre o convez trez des- 
ses desgraçados , vindo o capitão com uma 
perna quebrada ; um sumiu-se no abysimo, 
e os lres salvaram-se milagrosamente. 

— Horrivel temporal O vapor fran- 
cez «Newton», que no dia 16 entrou no 
Tejo , esteve mais de dezoito horas em pe- 
rigo imminente de se aflundar perto da cos- 
ta de Peniche. Necessilando de reparar 
machina , quando já a tinha desmontada, 
subreveio-lho um temporal tao rijo, que 
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O COMMERCIO:DO PORTO. 


durante 18 horas todo aquelle gentio, pois 
a 172 pessoas, esteve em perigo «de 


cia do commandante , porem , 
conseguiu evitar o naufragio, O vapor traz 
a seu bordo parte da força da expediçi 
que se bateu no Senegal contrauma horda 
de 609 indigenas, bem armados. Diz a 
«Patria» que o commandante desta tropa, 
que é um ollicial de boa presença, e mar- 
cial aspecto , vai a Paris receber o pre- 
mio: da sua coragem e dos seus soldados. 

— Arrematação de fóros. No dia 27 
de Fevereiro tem de ser arrematados peran- 
te o sur. governador civil do Porto alguns 
foros incorporados na fazenda nacional, im- 
postos em diversas propriedades do' conçe- 
lho de Santo Thyrso. 

=— Estradas, Na semana finda em 
Bdo corrente trabalharam na Estrada do 
Porto a Amarante 2:427 operarios termo 
medio, pagaram-se 11:849 jornaes sendo 
4093 os metros em construcção. 

Na de Famalicão a Vianna 10401 ope- 
rarios, 6 
tracção. 

— Consulado de Vigo. Segundo ve- 
mos hoje da carta do correspondente do 
«Popular» em Lisboa, parece que o 
dose Joaquim “Gonçalves Basto, proprieta- 
rio do «Nacional», vai ser despachado para 


Consul em Vigo. Se é verdado damos 
desde já os parabeus ao nosso amigo e 
collog 


— Concerto de beneficencia. Dizem 
os Jornaes de Lisbon, que o celebre pian- 
nista Thalberg depois de ter satisfeito aos 
concertos a que se obrigou, dará logo um 
beneficio. para as casas d'asylo. da infancia 
desvalida, 

= Necrologio. Segundo um mappa 
do movimento necrologico de Lisboa e Be- 


lem, comprehendendo a numero dos cada- | 


veres sepultados nos, tres cemiterios do Al- 
to do S. João, Prazeres e Ajuda, ve-se 
que o numero de fallecimentos no anno 
de 1855 [oi allide 6771, sendo 3,585 mas- 
culinos e 3,185 femininos. Dos masculinos, 
2,296 foram adultos e 1,299 menores ; dus 
femeninos os adultos foram 2,068, e us 
menores, 1,117. 

— Ilha de guano. Os periodicos inglezes 
dão algumas particularidades de uma ilha, 
inteiramente cheia de guano, que parece 
ter sido descoberta recentemente no Oceano 
do sul, e para a qual partiram por sua 
conta e risco dous navios americanos: de- 
baixo da protecção do governo dos Estados 
Unidos, Esta ilha, que não está indicada 
«em nenhum mappa, acha-se a mais de 599 
milhas do continente, e a mais de 209 de 
qualquer outra. terra insular 

Não se encontra nella nenhum. resto 
de vegetação. nem signal algum de ter sido 
babitada por seres humanos. Não está a 
mais do que a 20 ou 30 pés acima do 
nivel do mar, e não tem mais que 8 ou 9 
milhas de cireumferencia. Ha nella milha- 
res de passaros e em varios pontos a custa 
ollorece grande abrigo e protecção aos na- 
vios, 

—— À Abelha Publicou-se o terceiro n º 
deste jornal reercativo, contendo — As Abe- 
lhas e a figura hexagona — Theresa e Pau- 
lo-> (Continuação e” fim) — O poder que 
tem as mulheres — Variedades — Maximas, 
= “um enigma ilustrado — é a explica- 
ção do enigma antecedento — De Mouro 
munca bom chnistão. 


INTERIOR. 


LISBOA. — Continua o temporal. (Do 
do do Comnereio:) Huje (FB) tivemos outro 
dis do tompoval 5 o vento de manhã soprou 
conr grande violencia, echoveu a cantaros 
durante horas consecutivas ; os estragos 
devem tor sido grandes. Informam-nos que 
pelo rio Alcantara passara hoje, levado 
pela cheia, que era formidavel, um rapaz, 
que parecia ainda ir com vida pelos moyi- 
mentos que fazia com os. braços: não foi 
possivel acudir-lho; umas faluas que esta- 
vam perto da embocadura do rio ainda 
tentaram salvar o desgraçado, mas frustra- 
vam-se os seus esforços, indo o rapaz pelo 
Tejo ióra;  dizem-nos que depois passara 
tambem uma mulher, a qual, segundo pa- 
rece, ia morta, 

Hoje tambem um rapaz que vinha a 


envallo num jumento, do Campo Pequeno 
pelo atalho do Rego, se viu bom atrapa- 
lado, porque o atalho estava reduzido a um 


jornacs, 137 metros em cons- | 


sitios não havia pé, tanta efa aguas 


verdadeiro canal, de fórma que em a fa ruina, e alguns racharam por tal 


= Carestia. — Um dos generos qu 
mais tem encarecido em Lisboa nestes ul- 


RAR Era 1 


Em summa, são muitos os edificios 


limos dias, é o combustivel. O carvão, a | arruinados, guns dos quaes 'sei E 
lenha e até a carqueija, estão carissimos. | sario apeal-os para se rec i 3 

As chuvas, e o mau tempo, temobs-| Não “me: consia-quê na villa morresse 
tado á conducção destes generos, os depo- | ninguem. 


sitos estão exhaustos, e d'ahi resulta o su- 
bido preço do combustivel, que é um arti- 
go de primeira necessidade. 

O bom tempo, se ainda algum dia vol- 
tar, reslituirá provavelmente os preços por- 
que dantes estes generos regulavam. 

— Desertores maritimos. — Evadiram- 
se hoje de bordo de um navio bollandez 
quatro marinheiros, dentro da lancha do 
navio : aportaram á Outra Banda, onde dei- 
xaram o barco encalhado e desapparece- 
ram. 

A lancha foi mandada conduzir para 
bordo por ordem da alfandega: os deser- 
tores ainda não foram encontrados. . 

— (Da Patria). Alluvião de sardinha, 
O temporal tem arremessado á nossa costa 
muita sardinha, que vem aos cardumes. 
Tem ido já muita á salgagpara Setubal. 
O peior é que ha pouco sal e caro. 


Quasi toda a gente dorme no campo 
e no largo de S. Francisco, em barracas, 
levando para alia Senhora da Piedade, a 
quem se tem feito muitas rezas e promes- 
sas, que felizmente tem sido- ouvidas, por- 
que as grandes chuvas que tem caido vão 
cessando, o que começa a reanimar a gen- 
le que temia algum diluvio. 

Dentro da villa ha ribeiras que se não 
podem valear, e alfaques como na costa. 
Defronte da nossa porta ha uma corrente 
que já hontem levou vinte cargas de pe- 
dra, e está na mesma. 

O que parece incrivel é que se este- 


jam aqui repetindo as mesmas scenas de 


ladroagem que se viram no tempo do ter- 
remoto de Lisboa, e que obrigaram o 


marquez de -Pombal a andar com a espa- 
da na 
cavalla 


mão, á frente de un piquete de 
a, para colher os malfeitores, ar- 


Venha ao menos este peixinho, porque | mando uma forca a cada canto da baixa, 


q sardinha é o toucinho dos pobres. 
COMBRA. — (Do Popular.) — O tempo 
chuvoso é tempestuoso nao cessa: apezar | 
delle a apanha da azeitona vai dando que | d 
fazer a muitos milhares de operarios, que 
tem acudido das povoações da beira-mar, 
dos districtos d'Aveiro e Coimbra, não sen- | 
do sullicientes os braços das diversas loca-| | 
lidades olivicolas. E” curioso ver perpas- 
sar continuamente pela estrada ranchos de 
gandorezes, munidos cada um da classica 


onde fez pendurar muitos dos malvados , 
que no meio do terror geral se atreveram 
aló a degolar mulheres para lhes lirar 


lo pescoço o oiro com que tinham sahi- 


do para a missa de Todos os Santos ! 


Esta noite tem andado cincoenta ho- 
mens da companhia e da policia patru- 
hando pela villa, afim de evitarem os rou- 


bos de que se tem feito muitas tentativas, 
e alguns se elfectuam impunemente”, por- 
que quasi todas as casas estão ao desem- 


buzina , com que de manhã cedo tocam a | paro. 


alvorada, chamando a sua gente ao tra- 
balho. 
As favoraveis noicias, que ha do quasi 


desapparecimento da molestia das videiras, | d 


na Prança e na Ilha da Madeira, a dimi- 
nuição consideravel, que já neste ultimo 
anno se notou entre nós, em muitos sitios... 
dão-nos as mais bem fundadas esperanças, 
de que este anno agricola não será “desvan- 
tajoso. A producção avultada do azeite e 
a sustentação de um preço razoavel, darão 
uma compensação para a falta dos cereaes 
e do vinho do anno ultimo. 

E" digna de-notar-so a preciosa: qua- 
lidade do azeite d'este anno : a limpeza das | 
oliveiras e à excellente oração deram em 
resultado a frnetilficação mais regalar e per- 
feita, de que ha memoria. Especialmente 
e preparado com azeitona colhida 
depois do Natal, é d'um gosto superlativo 
e da mais perfeita transparencia. 

Peta primeira vez foi empregada a ta- 
refa Bally, aperfeiçoada por nós : dos seus 
resultados, que foram excellentes, daremos 
conta mais d'espaço n'um artigo especial ; 
agora só quizemos aproveitar esta occasião, 
e aproveitaremos lodas quantas so nos of- 
ferecerem , para honrar o merito de um 


Por nolicias que temos de Faro e de 


Albufeira, sabemos que tambem alli che- 
gou o tremor, mas com menos intensida- 


e. 
Se porém é certo que o hospital da 


Misericordia está todo rachado, sendo o 
mais collossal edificio da cidade de Faro 
e tambem a torre da Sé o abalo não foi 
Pal tão pequeno como dizem. 


De Tavira tambem consta haver estra- 


80s, mas por ora ignoro quaes sejam. 


Para maior calamidade desta provin- 


cia, a cholera tornou aapparecer em Pera, 
e já levou à sepultura cincoenta pessoas ! 


Em Albufeira tambem vão apparecen- 


do alguns casos. 


E" bom que se saiba em Lisboa, que 


a provincia do Algarve está infestada de 
ladrões. Ha poucos dias quizeram surpre- 
hender a sentinela da guarda do cofre 
central de Faro, mms o soldado calando a 
bayoneta, chegou a ferir um dos aggresso- 
res, que fugiram lão precepitadamente, que 
se não pôde prender nenhum. 


Em Loulé na occasião em que o re- 


cebedor do concelho estava u'uma reunião 
em casa do conselheiro Marçal, foram-lhe 
assaltar a casa, mas 0 irmão que é homem 


portuguez , e d'um portuguez como o snr. | de coragem, pôl-os em fuga, e por pouco 


João Placido Baldy, cnja recente perda la- 
mentamos. Um genio artistico tão elevado 
ba de dificilmente reapparecer tão cedo. 

Não nos consta, que tenha appareci 
do mais algum caso de cholera, dentro e 
fóra do hospital, * 

SETUBAL. — Afogados. Na nonto de 
15 do corrente afandou-se na ponta da 
Doca uma barca com sardinha, morrendo 
alugados dous homens da companhia. O |( 
tempo em Setubal continua hor 

ALGARVE. — Terremoto no Algarve. 
Depois das calamidades porque ultimamente 
tem passado o Algarve, com o flagello da 
cholera, que alti fez mais estragos do que 
em nenhuma outra parte, e com a carestia 


ta respeituvel corporaç 
samente que se estabeleçam de novo tabri- 


que não prendem um dos salteadores. » 


eme... 
A repiDO Lranserevemos da Verdade 


o seguinte; 


A" exm.? camara. — Os aecordãos des- 
o prohibem expres- 


sas de louça ou de cal dentro das barreiras 


vel da cidade por causa do grande incommodo 
e damno que a fumarada dos fórnos dá aos 
visinhos. 


E" um facto este demasiadamente pro- 


vado no Porto com a fabrica"de louca em 
S. Pedro de Miragaya. A parte da cidade 


e esterilidade, faltava-lhe ainda mais uma | desde as Virtudes até S. João Novo sofre 


nova calamidade ! No dia 12 “do corrente 
houve ui terremoto na villa de Loulé, que 


por tal modo com esse inconveniente que, 
em a fabrica cozendo:, aquelles moradores 


se fez sentir tambem em Faro, Tavira e | não podem ter as janellas abertas nei rou- 


Albufeira, D'uma carta de Loulé datada ás 
11 horas dy noute de 12 do corrente, pu- 
blicada pela Patria, em que se dá uma 
notícia circunstanciada deste acontecimento, | ( 
transcrevemos os seguintes paragraphos : 
« A's onze horas e vinte minutos da 
manha, sentiu-se um grande tremor de 
terra, que se repetiu por mais cinco ve- 
ves ainda que com menos violencia, e 
tão a espaços. que do primeiro ão ultimo 
abalo se contaram tres quartos de hora, 
Nos intervallos ouviram-se alguns rugidos 
subterraneos, que chegaram a abrir a ter- 
ra, e a absorver algumas arvores no cam- 


pos 


Na povoação, os edificios padeceram 


pas a seccar. i 
levado a requerer a transferencia daquelle 
estabelecimento para outro local fora da ci- 


Por varias vezes isto os tem 


lade. Para leval-a a elfoito até o defunto 


brazileiro Brandao chegou a oflerecer al- 
guns contos de reis. As' circunstancias de 


iguidade de posse edu grande valor da 


fabrica teem obtido com tudo resistir as 
justas reclamações dessa porção consideravel 
da cidade. 


A historia do passado deve tomar-se 


como prudente aviso para O futuro. Consta 
que se tenta estabelecer duas novas fabri- 
cas de louça dentro: da cidade; — uma ao 


pé do Asylo de Mendicidade nas Fontainhas, 


onde esteve a fabrica do cortume, perto 


dos tanques das lavandeiras : — outra jun 


do mpo da Torre da Marca, dizem est 
já icando-se no sitio onde esteve o alam, 
bigue da companhia. 
fendendo os interesses da classe in. 
l, não devemos todavia fechar q; 
olhos ás conveniencias da communidade, 


Se tal intento fosse por diante, o in. 
commodo e prejuizo seria envrme, não sí 
para todos os habitantes desses locaes, mas 
tambem para os edificios publicos dos Is. 
zaros e recolhidas, o magestoso passeio das 
Fontainhas, e o bello jardim de S. Lazaro; 
o quartel do 6 de infanteria, que em dias 
de vento-sul teria de solfrer necessaria- 
mente um incommodo insupportavel, e q 
espaçoso campo da Torre da Marca que 
tem de vir a converter-se ainda em um 
formosa jardim e vistoso passeio publico. 

Ha tempos começaram a tonstruir uma 
fabrica desta especie na rua do Rozario ; 
porem os habitantes daquela e de outras 
ruas proximas, segundo nos informam, op- 
pondo-se, conseguiram que ficasse sem eí. 
feito a tentativa de incommodo goral. 4 
repetição de qualquer nova tentativa seme. 
lhante seria de grave damno para a cidade, 
indo ella por diante. 

Este aviso que a exm.º camara dove 
tomar em séria consideração, pol-a-ha sem 
duvida em cantella sobre qualquer informa- 
ção que poderia leval-a com a melhor in- 
tenção a condescendencias de funesto resul- 
tado para o municipio. Não deve haver fa- 
cilidade em concordar com os interessados 
quando as infracções da loi produzem ne- 
cessariamente para o futuro evidentes pre- 
Juizos, assim a particulares, como ao pu- 
blico, 


——,— 
CORRESPONDENCIA. 


h Snr. Redactor 


Depois do que avança uma corres- 
pondencia do Porto inserida no seu nu- 
mero de 17 do corrente no Jornal da ca- 
pital a Patria entendi dever pediria v. a 
publicação no seu digno periodico dos dous 
oflicios trocados entre o actual Consul de 
Hespanha e a Direcção da Alfandega d'os- 
te porto. 

Attaca mais a gravidade dos emprega- 
dos do Governo Civil do que a dignidade 
desta Reparli O invento de que aos 
mesmos despertara hilaridade o contexto 
d'um officio d'este Consulado em reclama- 
ção não sei de que homem preso na fron- 
teira; facto que nem sequer se deu ainda. 

Porque v snr. Castro veio substituir 
meu Pai nem porisso me regozijo ao ver 
produsir semelhantes embustes, 

Sei quem é o correspondente da Pa- 
tria ecreio fazer-lhe justiça suppondo que 
só um pessimo informador poderia tornal-v 
orgão de laes embustes 

Concluo pedindo ao condecorado infor- 
mador venha ensinar-nos as leis que ignora- 
mos e de cujo conhecimento carecemos 
para bem, exercer as [uneções de que nos 
achamos revestidos. 

Sou de vv. 
- Amigo e obrigado; venerador 
Consulado de S. M. 20 de Dezembro 
de 1856. Ê 


José Roiz de Fuentes, 
Vice-Cousul, 


Hi.Pº Exc.Pº Snr: 


Tendo-me feito saber a casa do Com- 
mercio desta Praça, que gira debaixo da 
firma commercial de D. Felix Fernandes de 
Torres & 0.º que se lhe não proporcionam 
armazens em que possa recolher os gene- 
ros vindos da Fregensda pelo rio abaixo 
para o deposito estabelecido pela Conven- 
ção celebrada entre: espanha e Portugal 
em 3L de Agosto de 1835, e como isso 
“Seja uma manifesta infracção av disposto 
no” artigo 8.º da citada convenção, e no 
artigo 23, lilulo 4º do Regulamento de 
23 de Maio de 1840, na qualidade de 
protector nato dos interesses d'Hespanha 
e de seus subditos nesta cidade não posso 
eximir-me de por este modo lhe rogar se 
sirva providenciar que com a maior urgencia 
possivel se habilitem por parte dessa alfan- 
dega 'armazens em que possam recolher-se os 
generos que a cada momento estão chegan- 
do de Castelta, os quaes na presente esta- 
tação € cum o riv ameaçando uma enchente 
não podem ser conservados, Leinpo algum 
nos barcos que os conduzem. 

Deus guarde a V. 8.º, Porto 283 do 


Dezembro do 1855. 


/ 


' 


a] 


O CONMERCIO 


“DO PORTO. 


3 


NLMo Exe.Pº snr. director d'Alfande- | guardos di 
ga do Porto. —Thomaz Gutierrez de Castro. ui ! 
Está conforme 


O Chanceller do Consulado. | 5 : f 
“A. Rodrigo da Siva Machado E se puder medir-se com elle. 

3 “P. nha-se espalhado o boato, depois | 
a dos avisos vindos de muitos pontos, que 
Os russos deviam atacar na noite do 2247 
2:3 de Dezembro ; tinha-se mesmo observa- 
do, durante 0 dia, Bma certa animação do 
lado d'Otchakow, e Jjulgava-se que talvez 
uma parte de suas forças passaria so- 
bre o gelo; o capitão, do navio Paris, | 
commandante superior, tinha tomado to- 
das as disposições necessarias para os re- 
pellir, mas elles não vieram, e em qualquer 
momento que se apresentem, achar-nos- 
bão nos nossos postos e sempre de ata- 


Jardor. 


Tilú.º Sr. 

Hontem & ultima hora do expediente, 
recebi o officio de v. s.º d'aquella data, 
pelo qual se suscita a esta Direeção a ob- 
seryancia do deposito na convenção celebra 
da em 31 d'Agosto de 1835, artigo 8.º, e 
no Regulamento de 23 de Maio de 1840, 
artigo 33.º, titulo 4.º, pois que a v. s. 
se queixara a Caza Commercial de D. Peliz 
Fernandes de Torres & €.º, de não se lhe 
proporcionarem armazens para recolherem 


] 


noites um banco d'area, 
do mar, 


Var-se. pos 


No dia 8 do corrente chegou a Liver- 
pool o vapor «Baltic» com noticias de Nova- 
York até 26 de Dezembro e 3U0,0UU dol- 
lars em numerario. 

«O barco a vapor «Norlbernlight» toi 
tomado pelo governo no momento em que 
ia deixar Nova-York para uma expedição 
de pirataria contra Nicaragua. Prenderam- 
se grande numero de aventureiros ; para 
capturar este barco , foi necessario que um 
cruzador das finanças lhe desse uma bor- 


os cereaes de transito do Douro ; sollici- 
tando por fim y. s.º da mesma Direcção , 
que com a urgencia possivel se prestem ar- 
mazens para receber os ditos generos. 
Tenho a honra de responder a yv. s.º 
sobre este objecto, que pela repartição a 
meu cargo, jamais se faria cousa alguma 
que se achasse em contradição com os lra- 
tados, por ser esta a mente do governo de 
S. M. F., eo que se deve esperar d'uma 
aulboridade constituida. ; 
| O depostiu commercial de cereaes, existe 
" mesta cidade em um espaçoso Edificio do 
Estado ; mas: se pela afluencia do genero, | 
irregularidade e morosidade das saidas, | 
elle accidentalmente não é bastante, tem os | 
despachantes a faculdade ou de apresenta- 
* rem armazem á sua propria custa, como 
a INE paes AO fe EO UA «A corveta a vapor o Phlegeton, dei- 
to de toda uia a ge | xando o ancoradouro de Kimburn, para vol- 
organica do porto franco, ouentão, cumpre | ARRanR Ch alado scor penicadbo IE 
sa feat a os a leiç Ledo tres horas, com uma velocidade de sete 
Eos Dafar a ronda rasa pote a oito milhas em cada hora gelos luctnan- 


receita, exigindo n'este caso um direito de a idisirosid 
armazenagem, desde a data da entrada do e de 20 a AQ centimetros do 


i o 

genero, como determina o $. 4º da Por- ê E 
taria do Ministerio da Fazenda, do 18 de dé ST in o ea 
Maio de 1841, armazenagem que todavia | Nº diante E od RE oeque fm sto 
a s 3 

considero mais gravosa (20 reis por quintal | "a embocadura do Dnieper., E na ADE: 
da costa ao norte da Crimeia, era comtndo 


em cada mez) do que a despeza que pode- A Pp ar 
RES] E asta gt sa; ma nossas Lro| 
- vão lazer com armazenagem particular. bnslante . rigorosa ; mas as nóss; 


Os Surs. D. Felix Fernandes Torres & 
C.º, tem pois a optar por um destes meios; 
qualquer d'elles remove uma questão de 
mero incidente , de que todavia não pode- 
ria jamais resultar prejuizo aos generos de 
Hespanha, sendo “a falta momentanea de 
armazens, de facil reparação 

Deos Guarde a Y. S.º Porto 29 de 
Dezembro de 1855. - 

Hlm.º Sar. D. Thomas Gulierres de 

* Castro, Secretario de Legação e Consul dé 
S. M. €. no Porto, — Barão de S, Lourenço, 
Está conforme 
O Chanceller do Consulado 


A. Rodrigc da S. Machado. 


laia. 


escolhido. Toda a, parte do oeste do is- 
islhmo, desde o fosso entrincheirado, situa- 
do diante da aldea que precede a fortale- 
za , está dominada pelas baterias Mluctuan- 
tes, e o inimigo, no caso que viesse, se- 
ria obrigado a- passar por debaixo do fogo 
da sua artilheria, que varre inteiramente 
a lingua de terra, que neste sitio tem 
perto de 900 metros de largura. 

« Os Russos continuam a parecer mui- 
to inquietos com a occupação pelos al- 
liadus, da embocadura do Dnieper , donde 
vigiamos conuúnuamente as posições tão im- 
portantes para elles de Nicolaicf, de Kher- 
son d'Otehabow 


k 


bem agazalhadas, linham excelentes con- 
| dições para passar O inverno. A situação 
da esquadra collocada sob o commando 
superior do contra almirante Pellion, que 
continuava a ter o seu pavilhão no «Na- 
poleão» ancorado em Kamiesch, cra igual- 
mente muito boa. » 

Por outro lado, escrevem de Kamiesch, 
a 25 de Dezembro, á «Presse do Oriente»: 

« Um passageiro, que bia para Eupa- 
toria a bordo d'um navio inglez, o «Mary- 
Pleasant», e que acaba de chegar aqui, 
depois de ter naufragado , contou-me as 
scenas de magra que liveram lugar a bro- 
do durante os cinco dias mortacs que o va- 
so esteve encalhado na areia. 

« O «Mary-Pleasant» foi lançado.á cos- 
ta em frente da batteria Henrique IV, cons- 
truida na praia do mar para proteger os 
restos do. navio desto nome, que, como sa- 
beis, foi uma das victimas da tempestadê 
de 14 de Novembro do anno passado. 

«Logo que o viram nesta triste po- 
sição, fizeram os signaes de alarme e icuram 
o pavilhão para pedir soccorro. Depois de 
uma longa especlativa, viu-se apparecer o 
fumo d'um barco a vapor: a equipagem e 
Os passageiros julgaram-so salvos; a espe- 
França reanimou-se em todos ve corações, 
a alegria retratou-se em todos os semblan- 
tes. Mas o barco coulinuou a sua derrota 
sem os ter descuberto. Outros vasos a va- 
por passaram egualmente a alguma distan- 
cia sem so deterem. Os infelizes naufragos 
começaram a desesperar da sua salvação e 
symptomas de indisciplina manifestaram-se 


EXTERIOR 


Nex de França nem de Hespanha ti- 
vemos hoje folhas, o que será por certo 
* devido ao pessimo tempo, que tem feito. | 
- Das folhas que hontem recebemos faremos 
4 pois mais algans extractos ; 
O «Moniteur de la Plotte» publica uma 
+ correspondencia do mar Negro, de 23 de 
1 Dezembro, que contem os interessantes por- 
1 menores que se vão ler, sobre os terriveis | 
| incidentes que o inverno trouxe a estas pa-, 
1 ragens : 
CA corvela a vapor «Phlegeton», 
tcommandante Russel, enviada a Kinburn 
para re-abastecer a guarnição, acabava de 
centrar cm Kamiesch, no dia 25 de De-| 


*2embro, depois de ter completamen-| a bordo. 

tie comprido q sua missão. A cor « Os mais atrevidos procuravam au | 
veta depois que partiu foi surprehendida | liar-se para escapar a uma ruina imninen-. 
prelos temporaes do equinocio de inverno | te, mas estavam de tal modo entorpecidos 


“que tem sido , este anno, muito violentos 

uno mar Negro; ella poz-se á capa e assim 

5º conservou no mar por tres dias ; até que 

ddepois seguiu viagem para o seu destino, 

conde felizmente chegou. 1 

“O Daivpor gelon muito cedo, e este 

Prematoro foi seguido d'uma primeira 

r ongelação que, graças ás excollentes me- 

ddidas que linham sido tomadas, não nos 

“Cauzou prejuizo algum ; alguns dias depois 

“o-riogeluu de novo, o frio tem continua- 

ddo a augimentar, e o gelo hoje tem de 59 | 
ecentimetros a 4 metro de espessura. O 

Ulhermometro tem descido muitas vezes a| 
24 graus centigrados a baixo de zero. Nºesta 
Prosição , os nossos soldados e marinheiros 
dde nada carecem. h 


pelo feio que quasi que já não tinham o nso 
dus membros. Um official ottomano , aju- 
dado por um soldado, não poude conseguir 
encher umcinto de salvamento Outros pa- 
reciam ter perdido a cabega faziam tudo ás 
avessas, obravam como insensalos. 

«O Veloz e uma fragata ingleza che- 
garam á vista do Mary-Pleasant; mas a 
tempestade era muito” forte para que lhos 
fosse possivel aj 
barcações vo mar. Estes dous vasos de | 
guerra contentavam-se com guardar a cos- | 
ta contra qualquer tentativa dos Russos. 

D'ontra parte alguns esquadrões de ca- 
valleria franceza tinham vindo colocar-se 
| entre o lago e o mar, com o mesmo fim. 
Teem excellentes res-| Em fim, depois de ter passado cinco 


pesto 


-« Os navios de guerra tem as suas. 
boias para ancorar em ponto muito bem | 


nos seus acampamentos, bem vestidos es 


dada; depuis obrigou-o a fundear debaixo 
da sua artelheria.  * 

« O navio «ltesolute» abandonado nos 
gelos do Arctico, [ui conduzido ao porto 
de New-iluven. A expedição arctica da ba- 
bia de Hudson em procura de Frankbn 
voltou depuis de ter vizitado q. sitio onde 
| se diz que pereceu a equipagem do celebre 
| navegador. O relatorio do doutor Rae fui 

inteiramente contirmado. Encontraram-se 
| na vizinhança os Esquimos que Linham visto | 
| Os brancos e que deram esclarecimentos | 
| preciosos. - 

« Na ilha, descubriram-se os restos 
(dum barco meio demolido pelos indige- 
| nas afim de se apoderarem da madeira e | 
| do metal; restava comtudo bastante para 
| verificar que este barco tinha pertencido á 
| expedição, Lia-se em um fragmento de) 
madeira (actualmente possuindo pela Com- 
panhia da Dabia de Hudson, bem como 
outros objectos) o nome do «Terror.» Em 
um outro fragmento está gravado o nome 
de M. Stanley, medico do «Ercbus.» Este 
fragmento é o resto d'um calçado para a 
neve, de fabrica ingleza, feito de carva- 
lho. Em quanto ao mais, nem papeis, 
nem livros, nem restos humanos. Os Es- 
quimós mostraram-se muito obsequiosos ; 
deixando ver tudo o que linham tirado do 
barco: carnes de conserva, calçado , cai- 
xas, ete., mas nenhum papel Declararam 
com toda a apparencia de sinceridade que 
não linham achado nenhum. Entre os ob 
jevtos reproduzidos por elles, nolarvam-se 
cordumes com a marca do governo, os res- 
tos d'umna bandeira d'um mastro, ete. Tudo 
isto era evidentemente europeu e provenien- 
te das fabricas do governo, - 

« As noticias do Mexico dizem que o 
«Solent» deixou Vera-Cruz em 5 de Dezem- 
bro com dous milhões e 509,099 dollars. 

« A camara dos representantes dos Es- 
ados-Unidos não se constitue, O presi- 
dente da camara ainda não está eleito. No | 
dia 24 0s votos foram assim rapartidos ; 
Banks, 101; Richardson, Fuller, 31: 
Pennington, 4; votos perdidos 7. A ca- 
mara foi adiada para o dia 27. » 


) 


| 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE JANEIRO. 


ENTRADAS 

PERNAMBUCO, — Bare. Gralidão, c. Pes- 
tana, assucar, algodão, madeira. 

PARÁ. — Bare. Paraense, c. Rocha, arroz | 
assucar. 

STOCKOLHO. — Barca sueca Pi 
Shnndal, madeira e ferro. 

NANTES. — Galer. fr. Emmanuel, c. Lefe- 
vre. 

VLAARDINGEM, — Gal. hol, Vinechery on 
Handel, e. Borden, gencbra, cevada e 
mais generos. 

IDEM. — Gal. bol. Demass, c. Drabas, 
lastro. : 

HARTTEPOOL. — Gal. hol. Zwantina, c. 
Wochew, carvão. 

LONDRES. — Br. General Rego, e. Lage 
assncar, carvão, e fazondas. 

IDEM. — Barc. ing. Canadá, e. 

azendas. 


! 
| 


garo, c. 


Robinson, 


pproximar-so ou pôr em-| NEW-CASTLE. —Lug, din. Lelva, c. Trent, |sar, 


carvão, 
EW-PORT. — Br. prus. Hedwig, c. Spar- 
Tow, carv 


o 
Esc. ing. Guiilelmo, e: Lan- 


MESSINA, — | 
Eley, frueta, enxofre, e mais generos, | 
GIBRALTAR. Br. ing. Greyhound, c. Ness, 


sal. | 


cas de porte, no eseriptarto da Ferdade, Ja 


de 


IDEM. — Vap. ing. Tagus, em qualidade 
de paquete. 
PANSEA. — Bare. ing. Louise, e. Watt : 
carvão. 
MONTEVIDEO. — Br. fr 
couros. 
MAR DA BARRA. — Bat. Joven Margarida, 
c. Lira, 
IDEM. — H. Pensamento Feliz, c. Pires. 
IDEN. — H. Flor do Porto dbl-Rei, c. 
Santos. 
Neste dia não saiu embarcação alguma. 


- Gecrge, e. Gras, 


—————— 
PORTO 21 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação algum. 


VARIEDADES. 


Novo voLcão. 
fallaram ultimamente d'um volcão que ap- 


Os jornaes americanos 


par 
Sand 
dá sob; 
ridades 

« Hilo, 13 d'Outubro de 18 « Ha- 
wais continua a arder. A grande fornalha de 
Manna-Loa está em plena actividude. Por 
espaço de trinta e seis dias, a lava cm 
fusão não tem cessado de correr até à ba- 
se da montanha. A nossa atmosphera de 
Hawai está sobrecarregada de gaz e de fumo 
a lravez dus quacs os raios do sol appare- 
cem d'um amarello sombrio. A quantida- 
de de lava que tem sabido d'este iumenso 
reservatorio é enorme 

« As partes mais elevadas da montanha 
estão desertas, n'uma inimensa extensão , 
d'uma lava famegante, eim quanto que os 
derramamentos desta materia em fusão que 
lem tido lugar sobre os llancos da monta- 
nha se tem espalhado sobre um superficie 
de muitas milhas de extensão. A corrente 
principal d'esta lava, com todas as suas 
sinuosidades, tem mais de 50 milhas de 
comprimento sobre uma largura media de 
3 milhas, e continua ainda a correr na di- 
recção da nossa bahia. 

« Calcula-se em 10 milhas a distancia 
que a separa ainda de nós. 

« A torrente da lava vai traçando lenta- 
mente a sua derrota atravez das flo; s pro- 
fundas e das espessas matlas, que nos fi- 
cam por detraz, e só parará no mar, a 
menos que esta immensa fonte de lava não 
venha a secear, A dous deste mez, M. 
Mae-Culley e eu fomos observar a erupção 
seguindo o leito da corrente, o rio Wai- 
luku. 

Gastamos quatro dias e meio para che- 
gar á cralera do cume, seguindo a 
vel corrente da lava, de o lim 
até ao cimo da montanha. 
momento a lava' vai correndo por um lu- 
gar coberto, de sorte que'so não póde ver 
senão nos pontos d'onde se escapam 
em abundancia uma cousa verdade 
ramente assustadora. 

Examinamos um destes respiradourãs, 
atravez do qual descobrimos a lerrivel tor- 


ra de repente em Hawai, nas ilhas 
ch. O «Waslungion Inteligencer» 
> esle facto as seguintes particula- 


*s 


rente que corria por debaixo de nós, em 
alguus. sitios com uma velotidade de 4) mi- 
lhas por hora. 

Retrocedemos seguindo a direcção de 
Kilanka, depois do termos estado ausentes 
dez dias. O que vimos, ouvimos e senti- 


mos é impossivel descrever. 


ES LITTERARIAS 
OBRA MONUMENTAL. A 
MEMORIAS D'ALEM DA CANPA DUM 
JUIZ ELEITO. 
Editor 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Reccbem-se assignnturas, no Porto, fr: 


h 


nb n2 A; no do Porto e Caria, rua 
na n.º 15; na loja d 


de D. 


do 


(Mo a Pedro: na do 
Fonseca, na travessa da Picária, — 
Lisboa, ngs lojas dos srs. Lavado, Faria & 


Robin, e no escri 
Coimbra, na loja 
Bra, 


ptorio do Portuguez 
de mes. Moré & E 
"ma do sr. Luizdo Amaral Perrei- 
— Vizeu, no escriplorio do Viriato. — 
Vianna na loja do snr. André Joaquim 
Pereira, — Valença na do'snr. Antonio de 


k 


O COMMBRCIO DO PORTO. 


Souza Maia. — Lamego na do snr. João | 


Maria Camberes. — Villa Real, em cas- 

do snr, Manoel José da Rocha Guirdarães 
a 

d 


ANNNTIOS, 


EMPREZA NACIONAL. 


Terça feira 22 de Janeiro. 

Em benefício do 1.º Galam José 

Joaquim Pereira, Representar-se-há , 
um Variado espetaculo, O CA 


HEI- 
RO S. JORGE, Comedia em 3 actos 
de Mottesville, e Roger de Beauvoir, tra- 
duzido por Alexandre Magno de Cas- 
tilho. 

O ACASO FAZ DAS SUAS, come- 
dia Vaudeville em 1 acto imitação por 
Antonio Moutinho de Souza; Ornado 
de coplas; originaes do Snr. José 
Francisco Arroio. 

UM QUI PRO-QUO, em 1 acto imi- 
tação por um joven Portuense. 


Principiará às 7 horase meia. 


2NHOR JESUS com missa so 
lemne, SS. Sacramento exposto e 
Sermão. E” orador o Reveren- 
do Synval, e a musica do Snr. 
Silvestre, na qual cantam alguns 
artistas Italiannos. 


ERNARDO Joaquim de Faria, resi- 

dente na cidade de Lisboa, tendo 
constituido seus procuradores aos se- 
nhores Joaquim Antonio Nhunhé de 
Lamego, e Dr. José de Beiros, da cida- 
de de Lamego, constando-lhe que o 
primeiro não tem feito o uso que es- 
perava dos poderes que lhe concedeu, 
lhes retira a mesma procuração por 
esta forma, em quanto o não reclama 
em juiso, para ficarem nullos todos os 
actos que continudrem a fazer com a 
qualidade de seus procuradores. 

Lisboa 15 de Janeiro de 1856. 


Por meu pai o snr. Bernardo Jo-| 


aquim de Faria — Manoel Joaquim de 
Faria. [87] 


DIRECÇÃO da 
Companhia Cen- 
tral Peninsular dos 
Caminhos de ferro 
de Portugal, con- 
Mistas que em confor- 
midade do art. 16 dos Estatutos Leem voto 
na Assemblea geral para uma reunião extra- 
ordinaria da mesma Assemblea, que deverá 
ter lugar em Lisbua no dia 15 de Março 
proximo, ao meio dia no Escriptorio de 
Santa Apolonia, a fim de tratar de obje- 

ctos do interesse gera] da Companhia. 

Lisboa 17 de Janeiro de 1856. 
De ordem da Direcção 
O Secretario 

B. Martins da Silva. (88) 


NO esciptorio desta re- 
dacção ha para vender al- 
gumas collecções do COM- 
MERCIO do anno de 1855, 

MUSICA. 
Opera para canto e pia- 


5 O réis. 
Opera dê Ver- 


La Traviata. 


Les VepReS SiCILIENN 
di para piano só: preço 3600» 

Berex,  Walsa: preço... 400 » 

Vendem em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n,º 14 e 15. 


ENDE-SE uma hoa armação de lo- 
ja muito propria para fazendas 
brancas, na rua das Taipas n.º 1ÓS a 


HO. (83) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
| borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 
é um] 

ENDENSE 2 foros e seu direito do- 

minical impostos em 2 prazos si- 
tos na freguezia do Salvador de Real 
Concelho de Santa Cruz; Rendem 
annualmente 11 alqueires de milho alvo 


À. MARSÕO. 


Pine que o seu regresso para 
Lisboa está fixado para a segun- 
da viagem do vapor, e como se resol- 
veo a fazer um forte abatimento nos 
objectos de que se compõe o seu sor- 
timento ; estimará que os seus fre- 
guezes e amigos se aproveitem desta 
circumstancia. O seu establecimento 
é sempre na rua da Fabrica n.º 19, 
Hospedaria Franceza. [58] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA. 
POR PARA O MEDITERRANIO F 
PORTUGAL. 

* Para Liverpool. 

o A Sahir no dia 24 q 

corrente às 2 horas di 

tarde o vapor ingle 

— RATTLER, comman. 
dante J. A. Rutherford. . Quem nel) 
quizer carregar ou ir de passagem par: 

9 que tem exellentes commodos dirija. 

se a Carlos Coverley, rua Nova do: 

Inglezes n.º 52. [71) 


ELO Juiso de Dereito da 2.º vara 
de que he Escrivão Simões se tem 
de proceder perante o meretissimo Dr. 
Juiz de Direito da 2.º vara morador na 
rua das Taipas n.º 63 no dia 29 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, á arre- 
matação de varias roupas, moveis e um 
relogio de ouro tudo pertencente á he- 
rança do falecido José Maria Ferreira de 
Sampaio que foi desta cidade, por 
Inventario que por morte deste se está 
procedendo neste Juiso. [86] 


e centeio, 9 almudes de vinho, e 3 
quartas de trigo, e 390 rs. em dinheiro. 
Trata-se na Calçada dos Clerigos n.º 
72. com Antonio José Martins Ferreira. 
[76) 
ARIA da Encarnação Cazal Poggi, 
M propõe-se afinar piannos, dar li- 
çoes de dança, rebeca, canto é pian- 
no. Mora na rua Direita n.º 71, 
[9] 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 71 
ha chitas fixas a preços de 70 
80 réis. [68] 


AVISO. 

A rua de Santo Antonio n.º 27 ha 
N para alugar Dominós de setim, 
velludilho, e outras fazendas muito ri- 
cas, de 360 a 48800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Nestê estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem. [24] 


A rua dos Inglezes n.º 51,ha para 

vender bocetas d'excellente ameixa 
do Douro, damasco, pera, pecego, 
figo. [43] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e —Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


FOÃO Eduardo, dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho | 
superior engarrafado em caixoens de 
|2—24—e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
RA [634] 
RICO e variado sorti- 
mento de Mascaras muito 
finas, ainda não vistasn'es- 
ta cidade, em setim, pano 
e cêra. Vendem-se no ar-| 
mazem da vista Alegre aos 
Loyos. [60] 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender pecas 


de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. - [933] 


OÃO José d'Almeida, morador em 
Villar do Paraiso ou Praia de Villa 


Nova n.º 82, tem para vender uma por- 


“pau mogne e jacarandá de authordo 


| ção de telha. [74] 


O dia 23 do corrente, sobre as 10 

horas da manhã, na praça dos lei- 
lões rua d'Almada n.º 66, se hade pro- 
ceder na rematação de um campo de 
terra lavradio cito no lugar de Telha- 
do freguezia de Mafamude penhorado 
a Maria de Castro por execução que 
lhe faz José Ribeiro Cardozo desta ci- 
dade de que he Escrivão da Praça 
Lima e da Execução Salgado. [82] 


NS Redacção se indica quem ven- 
48 de duas caixas de castanho muito 
fortes, forradas de folha de Lata, para 
deposito de azeite, que levam 5 pipas 
cada uma. [81] 
A rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 


de Miragaia n.º 31 a 33. 


Para o Rio de Janeiro. 

SS, "Vai sabir com brevidade a Ga. 
lera AMIZADE, capitão Mano! 
Ç Francisco dos. Santos; para car. 
ga e passageiros Lracta-se com Manoel Pereir 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para q 
referido navio. 181) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 A nova e bem construida gale. 
ra CIDADE DO PORTO , capitão 
João d'Oliveira Leite: sahirá com 
Para carga e pascageiros tra- 
cla-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 5. [40] 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
= muita brevidade por ter o-seu 
enrrogamento quasi promplo; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracla-se com os cai- 
sas Antonio Alves da Cunha& €.º, na Praia 
ERES 


o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 


Para 


passagem dirija-se a João Adrião d 
Rocha, na ra Nova dos Inglezes n.º 1) 
219. (nigf 


muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os precos são de 
reis 2008000 até 2405000 reis sem 
abatimento. [47] 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S.º CLARA. [1:044] 

SILVA FERRAZ. 


A rua de Santo Antonio n.º 189, 

recebeu uma porção de sapatos de 
gula-percha, para homens, senhoras, e 
meninos — de 500, 900, e 13$100'rs.: 
assim como tem platinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44006 
reis. [1479] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


Em consequencia do 
mão lempo e inces- 
santes chuvas que tem | 

—. É cahido aqui e em Lis-| 
boa as quaes tem impedido que o va- 
por D. MARIA TE, receba a carga a 
bordo, e que os passageiros sejão 
transportados d'aqui para Lisboa, por | 
esse motivo he transferida a partida 
do vapor D. MARIA IH, para o dia 6) 
de Fevereiro, se o tempo der lugar, | 
devendo os snrs. Passageiros da Pro-| 
vincia appresentar-se nesta cidade pa- | 
ra sahirem d'aqui no dia 2 do dito 
mez de Fevereiro. 


Eb 


dias de bom tempo. 


Porto 21 de Janeiro de 1856. 
[89] 


Para Hamburgo. 

Sabirá brevemente a galliota 
hellandeza «Elisabeth», capitão 
M. J. Klasen, para carga trac- 


ta-se com os consignatarios Deh. Mattbs. 
Feuerheerd Junior & 
100. 


€ 2, Bellomonte no, 
(54) 
Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue GUILHERME acha-se 
prompto de carga, a sahir para 
9Rio de Janeiro, nos primeiros 


Ainda recebe algum passageiro ; tra- 


eta-se na rua do Almada n.º 371, e pede- 
se aos surs. 
conhecimentos para o escriplorio. 


carregadores a remessa dos 


(84) 
Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita Drevida- 
br de a novae bem construida bar- 

* ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma"quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou aq capitão a 
bordo. (1133) 


Para Caminha por Vianna 
4 rasca RAPIDA, a sahir bre- 
ve, quem quizer carregar di- 
rija-se aos despachantes Daniel 


[72] 


Irmão & €.º, em Cima do Muro. 


Para a Bahia. 
RO mucur VELOZ, deverá sahir 
» no dia 23 do corrente imprete- 
=» rivelmente com a carga que ti- 
ixa João Eduardo dos Santos, na 
[57] 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


ver. 
Praia de Miragaia n.º 15.º 


